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visitou o Algarve
J, .

E.teve no Àlgarve o sr, Eni.O
Àrantes e Oliveira, ilustre
Mlni.tro du Obras Públkas,
que visitou Sagré., "LaiÚ>s, ,o.
trabalhos da Barraíem de Ai;,;'
vor, Portimão, obru das Cal
dar. de Monchique, ponte e

Barra,iem de Silves, Albufeira,
Ponte do Almagem, na estra
da! Tavira-VilaJ�.eaI4 de S�nto .

António, seguindo depois"por
.

MJértola para a capital.
Àcompanharam o ilustre

homem de Estade os srs, Eng. Ca
Gome.}d'a,Silvá, directbr-áêral
do. Kc;li1r'fio't e Monumenlfos
Naeionaís, Sá e Melo, director
dd. Serviço. de Urbanização
D: 'Luí. de Sousa Macedo,'
presídente da Junta Autóno
ma du Estradas, e Arquitecto
Vu Martin •• chefe de reparti
ção da Direcção Geral dos Mo
numen tos.Naciana ii.

Almoço d& G'nnfraternização

ProcIssão, de Ramus
Hoje· rJ!aliza-se, com ,grande pom

pa:; �l trádicional e imponente Pro
ciesão de Ramos, em Tavlra..
O· cortejo religioso, que sairá

p¢laa 1'1 horas da igreja da Vene
rável Ordem Terceira do Carmo,
será abrilhantada em todo o seu

percurso habitual pela excelente
Banda de Tavira.
Gomo de e'ostume� a, cidade

aguarda a vi�ita.de grande núme
ro de forasteiros'; ,

--".nv_••

Ponte do. ,Almargem
J 4_' se iniciaram há dias os

trabalhos de demoliçã'o da
ponte do AImargem, ·que o

vendaval há dois anos des
truiu e que tanta falta faz ao

trlnsitÇ> pl\ra¡ Vila ��al de
SAinto António.

'

E.peramos que 08 trabalhos
de' con�ttução da nova ponte
nio tardem.

Este número foi visado pela
0.8 t81 a ç ã o d e C e n s H r a

, . . .

,que equi vero: Inaugurar
qual custou cerca de ·dois

o celeiro da
mil contos.

F.N.P.T. o

Eng'. Sebastião Ramirez

SEMPRE um aconteci
mento de relevo, num

meio provinciano, a visi-'
ta de um Homem de Es

""r tado, pois tais visitas,_ape
sar de n ecessâr ias, são sempre
raras, e sobretudo em 'fav'ira,
onde há mais de vinte anos as

vimos assinalando neste se-

maná rio,
Tavira vtjstiu-se de galas no

domingo para receber o Ilus-

,q .sr. Eng-. Sebastiio Ra.�'ire.z fOIl a·lvo'
de uma expressiva m'an·ifesta'ção.
deito, Bispo do Algarve; Eng.
Sebastião Ramirez, antigo mi
nistro do CClmércio e deputa
do pelo Algarve; Dr. Baptista
COt:!lho, Governador Civil do
Distrito; En�Vs Botelho Cos
ta, presiden te da Federação
Nacional dos Produtores de
Trigo; e Santos Carvalho, che
fe da primeira divisão do mes

mo organismo; Capitão Car-
I los Marques .Loureiro. coman
dante distrital da P.S;P.; Ca-

-

pitão Jorge Ribeiro, presiden
te da Câmara, e· Dr. Jorge
Correia, presídente da Comis
são Concelhia da União Na

cional, e outras entidades.'

. potentes motores eléctricos.
r:-·Realizoú-se em seguída uma
sessão solene a' que presidiu o

sr. Subsecretário da Agricul"
tura, ladeado pelos srs.' Gq
vernador Civil e presidente da
Câmara de Tavira,
Durante a cerimónia usa

ram da palavra, fazendo elo
giosas, referências ao impor
tante melhoramento, os srs,

Governador Civil,. presídente
da Câmara e do Grémio da
Lavoura, lavrad.or sr. José de
Mendonça Felício, Dr. Jorge-'
Correia, presídente da Comis ..
são Concelhia da U. N., Eng.
Quartim Graça, D. Francisco

Um aspecto:da:ses8ão 80lene�

Em seg\lida; o sr. Eng. Vi
tória Pires cortou a fita sim
bólica. Nas esca:das de aCesso

abriam alas' os ranchos :fol
clórícos das Casas do Povo da
Conceição e Sar�to Estêvão .

No momento da chegada do sr. Subsecretàrio e entidades ofidais
(Foto S"','Ulto)

celeiro estava postada uma

guarda de honra. da Mocidade
Por¡tuguesa e a Banda de Ta
vira, que executou o hino da
Maria da Fonte.
O sr. Subscretárío da Agri

cuI tura vinha acompanhado
�elos srs. D. :francisco ,Ren-

•

o novo celeiro, .que dispõe
de trinta e dóis silos, destina
-se ao armazenamento e tra

tamento de milho e tern capa
cidade para 1400, toneladas,
com enchimento e esvazia
mento automáticos por meio I

de noras accionadas �or oitq.
15 ABR.•

(Fot. Sen'uno)

Rendeiro e, para encerrar, o

sr. Prof. Eng. Vitória Pires.
�Na sessão todos os oradores
puseram em destaque a presti
giosal'\figura do sí. Eng. Se
bastião:Ramirez, antigo Mi
nistro do :Comérdo, que tão
grande incremento deu ao nos-'

-so fomento agrícola.
Falou, em primeiro lugar,

o sr. GO\Ter11.ador Civil que
deu as bous'-vindas, ao ar.,

Subsecretário de Estado da
Agrien! tura, .

a quem agr�
deceo ter aceitado amàvelmen
te O convite de se deslocar a

Tavira para vir inaugurar o

celeiro, tendo igualmel1te agra
decido os benefícios prestados
ao Algarve por aquele Bector

do Estctdo, afirmando que a

lavoura de Tavira não Hcou
alheia li este agradecimento e

por isso ali estava para lhe
patentear a sua gratidão. Fez
largar referencias à presença
naquele atto do sr. Bispo do'
Algarve e teceu o elogio do St.

Eng.o S'ébastião Ramirez, ilus
tre deputado algarvio, e a sua

benéfica acção no sector agrí
cola.
Dado o limitado espaço de

que dispõe um jornal de pro
víncia, e porque os restante.
discursos já foram transcri ..
tos pela grande Imprensa, li-

Continua na 4.a pàgina;

o sr. Goronel Sousa' Rosal
d e p u ta d·o .aJ9.� ��.v.f� -

tratou ná Assemblela'laólo.:.
,
nal do problema. '40, rlgo'; dil
Algarve

'

Teve brilhante actuaçio,n��
ma das últimas sessõ.e."da,A.... ,

. sembleía Nacional, o nO'S01.

prezado amigo' e ilustre com....

provinciano sr, Coronel Sou.a
\ Rosal, deputado pelo 'Álga'rtf'ej
em defesa dos íntesesses- da!'
nossa provincia.
Os jornais diários da, capi..

tal já fizeram a devidos wlarde:.'
da sua oportuna e brilhante»
in terv enção em defesa do pro;..
blema algarvio,do"£iá,(j ind'li�'
trial.
Afirmou' que- a, laVO·U:tcA·. t�:nti¡

nos frutos secos, a:> sua m"a:ior�
'riqueza e que OSi lavra,dor9� ..

em face da pobreza- da, ten."
com excepção de algu�ag m�n ..-

chas do, 'litoral, semeia:m,.por:
vício, para subsíerirem. Niti'
-se fazem contas. Se O'homem
da terra algarvia fizea.e UI

contas à seme-nte e ao adubo,
que emprega e ao esforço ga'l�'
to'para tazer produzir a pobre
terra sereana. o pão que come,

com tan to gosto, saberia. q,ue: o..
valor de cada quilo de tlligol
segundo os entendido', I n:'o·
andaria longe dos 10$'00:
Solicitou do sr, Ministro da,

Economia, em notne dos-iute
xesees algarvios, que estudasse
o problema do figo. ind.'ustriali,
pois o lavra.dor não, pode 8u40'

portar- ss limitações impostæs
pela por tar ia 14354, no que'

.

respeita ao regime, de restni-.
ções de trânsiro e venda. de,¡
aguarderrte de figo; 'que' tanto
se tem feíto reflectir no seu:
fa br ico regiona l,
Felicitamos. por tal motivo"

o sr. Coronel Sousa Rosal.

.

eM
.¡

Sob à preaidênciá ao sr, Dr.
Eduardo Brasão, ilustre Secre
tÁHo Nacional de Informação,
e .corn a assistência do Chefe
do".' Serviços da Atção Social
doMjnistério das Corporaçõú,
sr.. D.r. Quidno, dos Sa·ntos
Meal:hà, e· dos pr�sidehtes· do
Gr,émio dar, Imprensa: Diária e

do" Si'ndicato dos Jornalistas,
reallza-se hoje, na. Casa: do tre visitante e a sua comitiva;

AI .

L' b AI Ao dealbar" já o foguetórioenteJojj.em IS oa.,o mo:"

ço d� ,e0nfrate'l"nização da A'S:' enunciava o aconrecimento e

aocíacão da Imprensa R'egio- a Natureza' mostrou-se pródi-
- 1 'Tf, • na, presenteando-nos com umnllH- e- -aecnaca,

, l5

OS! .Inseriros pa-ra esta. pri'- lindo dia primaveril.
meíræ manifeStação de' conviI. Cerca da 14,45, o sr. Eng.
vio pela nossa Associação são Vit?ria Pires, que almoçou na

em nÚmero de algumas deze- QUInta de Cima, em CaceIa,
nu, entre os quais se contam onde f?!a hósp:de d? sr. Eng.
muitas £igutas de relevo na ,;;. Sebastlao RamIrez, Ilustre dl:!
Impre.ri8á da Província. '. 8 putada. .al�arV'io, era aguarda-
No próxÍm'o númerO- dare-l ,do �o ltmlte �o .concelho pelas

mos a rep.ortagem deste pri:.." "",�tldad:s oficllius.
.

meiro convivío da família daV1JÍt DepOIS dos cumpnmentos

«Pequeli'A¡ Im:pt:enslll»,. protocolare's 8> cara'\Tana pôs-se
em m"arc,ha em!dií:ecção a Ta
vira..

.

.•" � Junto' do edificio do novo

T 8.âlr U� I nfa,nti I

..., O .passado sàbado. dia 6, assi.
I� timos à representaçAo .dos

.

alúnos das escolas prlmlriu
oficiais de Tavira.
O ,espectàculo estava' div,ididb:>

em três paNes: a exibição do or
feão misto a 4 vozes, a peça cS.
João subiu ao trono:., de CnrIos
Amaro, e' o fim de festa «Fanta
sia».
Não exageramos 8e afirmal'mos

que o cspectàculo interesaou toda
a cidade, poi8 raras-são fts-pes80a8
que não têm ligação directa com
o «mundo dos pequeninos»: e pou
cas restarão' também' que desco
nheçam 08 merit08 artisticos e

qualidadcs de ensaiador do pro
fessor:Franci8co RamoR. .

O pano sobe, e aquele conjunto
de bibes brllncos. que eepalha har
monia pela sala de espectáculoll.
emociona-nos, ele va·nos às regiões
do belo. e, como multo, bem defi
niu Ramalho Ortigão. ca Ar,te é a.

eterna desinfectante de toda a po
dridão em que toca)).
Quanto trabalho, quanta8 arre

lias e q ue angelical paciência pa
ra se operar aquele milagre de
um orfeão infantil a 4 vozes. Con
seguir manter em di8ciplina mais
de uma centena de crianças/du
rante meia hora,.jà é dign'O de�re
levo, quanto màis conseguir ar
rancar-lhes 80ns harmonioB08 e
tirar proveito musical de um con

junto que hã pouco, pode dizer-se,
abriu os 0lh08 para a· 'Vida. Aque
le orfeão do profe880r Ramo8 deu
-nos a ideia de um bando de aTea
canoras que poisou. no palco do
110880 teatro para nos anunciar a
Primavera. Conjuntos infantis co
m'o eate estamos cerlos' que' nAo
.abundam por ease Pai8 fora.
Todo o e8pectàculo decorre com

entusiatuuo por parte dos Beua pe-
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terra, homens de coração de oiro,
homens cujas almas são moldadas
ao som dos cânticos da Natureza,
ao aom do cantar das aves, ao som

do marulhar da água nas levadas,
no selo do desabrochar das flores
e dos frutos, homens portanto de
almas siugelas e descuidadas para
o mal, uma palavra de prevenção
e essa outra campanhas daninhas,
que pretendam apoucar ou mini
mizar o esforço de trinta anos de
Estado Novo e pedir - vos que,
quando fordes chamados a deci
dirvos não esqueçais que 30 anoe

de factos palpáveis são penhor da
garantia de que o futuro será pelo
menos tão pródigo em realizações
corno o passado e de que alguma
coisa temos a opor, nós homens
da situação contra essa tão decan
tada liberdade que quando é pos
ta ern cena vem sempre com os

cortejos de desolação e de morte
corno agora no proscénío da Hun

gria».
A terminar' pediu ao sr. Subse

cretárlo que fosse portador da se

guinte mensagem: «Tavira é uma
terra sã. ordeira e trabalhadora
que quer viver-em paz, na paz so
cial de Salazar».

Encerrada a sessão no me io
de quentos, aplausos, a assis
tência dirigiu-se para o ínte
teríor do edifíciD do celeiro, a

fim de visitaras dependências,
ende o sr. Subsecretárío de
EstadD da Agricultura descer
rou uma lápide que ali man
dara colocar a F.N.P.T. em

homenagem ac sr, Eng. Se
bastíâo Ramirez. fundador da
quele orgarrismo corporative,
CDm a seguinte ínscríção s

quenos actores, e talvez achàese
mos grande a peça de Carlos Ama-
1'.0 para aqueles artistas de pal
mo e meio.
A pastora, a rainha, o bobo, o

pr-íncipe e todo aquele minúsculo

,enlenc.o .

sabía de cor' .os seus pa
péis, Não queremos fazer distin
ções porque todos procuravam dar
o melhor do seu estorço, da sua in
fantil boa vontade e graça para
desempenhar os papéis que as pro
fessoras, sr.as D. Adelaide Ramos,
D. Susela Dias Ladeira e D. Car
miúda Baptista Palma generosa
mente lhes ensinaram.
No fim de festa, «Sev ilhanas» é

um número engraçado, cheio de
vida, em que o esaleros de uma

certa œspanholtta» nos encantou,
O corrtdínho do professor Ra.

mos também deve ser clasaífícado
com nota muito alta pela excelen
te exibição.
Desde o guarda-roupa à encena

çã.o, ,tud.o f.oi ,.orientad.o com b.om

g.ost.o e por mã.os de mestras, c.om.o
nã.o p.odia deixar de ser.

Também querem.os trazer a.o

pr.oscéni.o das nossas apreciações
.o pr.ofessor Ventura Ladeira, que
muit.o contribuiu para ,.o b.om êxi
t.o da festa.
Estão"p.ois, de parabéns .os pr.o

fess.ores e alun.os das esc.ola!! .ofi
ciais de Tavira, p.or verem c.or.oa:
da de êxit.o mais esta simpática
cruzada em que se lançaram, em
benefici.o da sua cantina escolar.
Se .o teat-r.o é um cadinh.o de ,ci

vilizaçã.o, c.om.o,afirma Victor Hu

g.o, esta interess�nte esc.ola inicia
da muit.o c.ontribuira para a edu

caçã.o das criançat< tavirenses.

J. B.

«AD Iavrador da província
do Algarve, Eng. Sebastião
Garcia Ramirez, que, quando
Mírristro do Comércio, Indús
tria e Agricultura, promulgou
o Decreto-leí n," 22.871, de 24
de Julho de 1933, que insti
tuiu a F.N.P.T. Homenagem
da lavoura da sua provincia
na ínauguração da primeira
instalação que a F.N.P.T.
construiu em Portugal para a

armazenagem do milho-1957».
O sr, Eng. Sebastião Rami

rez, que recebeu de surpreza ,

aquela sigrríficatíva manífes
ração de apreço, mostrou-se
bastante sensihil ízado e como

vído. Por tal facto fDi muíto
cumprimentado pela assistên-":
cia.
Depois fez-se o desfile da

maquinaría agrícola, em £ien
I

te da tribuna de honra.
Em seguida fDi oferecído, pe

la Câmara Munícipal, no sa

lão de festas do GinásiD Clu
be de Tavira, um PortD-de
-Honra em homenagem ao sr,

Subsecretário de EstEtdo da
Agricultura e aos restantes
ilustres visitantes, durante o

qual brindaram os srs, Cap.
Jorge Ribeiro, José EmídiD
Fernandes Sotero, presídente
da Cooperativa dos Produto
res de Leite de Tavira, e o sr,

Subsecretãrío de EstadD da
Agricultura.
A comitiva dirigiu-se depois

para o PDSto AgráriD de So
tavento do Algarve onde o sr,

Eng. Vitória Pires visitou as

obras de construção' da Esta
ção Agrária, retirando em se

guida para Lisboa.,

Um telegrama do sr. SubsBcretá..

rio de Estado da AgrIcultura
para o Presidente da Câmara
de Tavira

Eis o texto de um telegrama
enviado [pe]o sr, Eng. Vitória
Pires ao sr, Presidente da Câ.
mara:

Ainda sob a excelente im
pressão generoso acolhimento
dispensado apresento V. Ex.a
melhDres agradecimentos, pe
dindo favDr transmitir popu
lação local meu reconhecimen-

. to cari�hosa recepção. - Sub
secretário da Agricultura

ÀqtlÍ ficam registadas, den
tro dD nDSSD limitado espaço
de jDrnal provinciano, as ma

nifestações ocorridas nesta ci
dade no passado dDmingo, e

em que Tavira, hospitaleira,
- soube receber condignamente
os visitantes ilustres e expri

,

mir Q seu mais sincerD agra
-

decimentD pelo melhoramen
tD CDm que foi dotada.

Aboim Faria
. I

Pereira
Farmácia Montepio - Artístico Tavirense

SERINGAS

Perfektum,

, ,

Mikro, Fias

Um novo funglclda Isento de cobect

- 11S
-

(à base de zinco)

Melhor protecção contra o míldio

Maiores produções

Df t h a n e - Z' 78
I

o fungicida que se usa no estrangeiro para aumentae
r

a produção da batata!
>4.

, .�

Dithane - Z 78
Melhora a coloração dos frutós'

Um valioso elemento na cultura Industrial do tomate,
pimento e outras culturas horttcolas '

Représentantes exclusivos:

s () c ¡, e d il d e

Sede
Av. da Liberdade, 190
Telef. 48141!2-LISBOA

Á venda no agente distribuidor

S .. À. R. L.

Filial
Rua'da Boavista, 44
Tele£. i2107-PORTO

A Comercial Agrícola - Tavira

,

,' ... ' :,;.

,

FeIra POBuiar nul�ade �e faro
Por iniciativa da Direcção

do InstitutD' de ,Assistência
Social D. "Francisco Gomes
(VulgD Casa dos Rapazes) e

com o al to PatrDcínio da Câ
mara Municipal do ConcelhD
de Faro, vái real izær-se de 1

de Junho a '1 de Ag'osto do
corrente ano; no recinto da
Alameda JO¡iD de Deus, uma

, Feira PDpular, com todos .os

actrativos próprios de Feiras
deste género: barracas de pro

paganda cDmerci�l e indústrial,
'divertimentos de tDda a .ordem,
CDmidas e b�bidas, __

refrecDs e

um simpáticD reciritó de dança
é variedades.
Tudo se conjuga para que

aquele recintD que será feéri
camente iluminadD tenha fDr
te animação.
E cremos bem que assim se

rá, pois a concDrrência de nú
me1;DSO público �stimulará a

venda e prDpaganda de produ
tDS expDstDS, e tDdDS irãD CDn

fribuir para uma obra cristã,
que necessita dD apoiD moral
e material de todos.
Trata-se na verdade de uma

instituiçãD de largo alcance
sDcial e humanitário.
Crianças desamparádas da

vida, reéebem ali uma prepa':
raçãD para a vida que, dDutra
forma. nãp lhes PDderia ser

ministrada. E assim dos seus

actuais 130 internados. 3.5 fre
quentam a ESCDla Técnica e

Comercial da cidade, prepa
randD-os para mais eficiente e

cDmpetentemente virem a ser

os bDns profissiDnais, 40 ainda
na idade escolar frequentam
n.o própriD institutD as quatrD
classes, .os restantes, mais ve

lhos criando hábitos de traba
IhD e de adaptação á vida es

tãD colocados em várias casas

cDmerciais e indústriais da ci
dadé.
Nesta pequena nota, se po

derá verificar .o muitD que a

'instituição produz em pról da
Juventude que amanhã será
útil à Pátria em que nasceu.

O seU lema é elucidátivD:
«DDS perdidos de hDje fazer ho
mens de amanhã:».
E que nin guém lhes regatei

.o seu incentivD e .o seu apDiD
m�terial. -

TELEFONE 183

•

TERMÓMETROS
,Hick, N'�gretti, Mikro, Bramman

•

Sacos para água quente «Wimpassing»
•

Modess, Gess,' Kotex, Hex Hie

If

1\grad«lcimento Alterações
aos horários dos_cQm'bóJos

Urbana RDsa Rita. Sebas
tião José da Rita, Manuel Jo-

.

sé da Rita Júnior e mais fa
milia cumprem o doloroso de
ver de agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acorn

panhar à sua última morada
o seu extremoso marido e

pai e. bem assim, a todas aque
las que lhe' manffestaram o

seu pes,r.

da Zona Sul
"'.,

Prevíne-se o públíco de que" no
período de 14 a 23 de Abril de �ió2•
efectuam-se, diáriamente, 08 cow
bôios n.O& 8011 e 8012, entre Li,boa
e Vila Real de Santo António-Gua
diana, n.OI 8844, 8845, 88�6 e 864,2,
-entre Aljustrel e Cal'tr.o Verdo
Alm.od.ovar e a aut.om.ot.ora n,"�128
entre Far.o e Lag.oe.
No mesm.o períod.o deixa: de ae

efectuar a aut.omot.ora, n.' 91$0. Oll
tre Far.o e Lagoa.Uma casa na Travessa das

Figueiras"n." 16 em Tavira.

Quem pretender dirija-se à.
referida Rua, no n." 7. HgunUal -BD "pauo Hlllrlil"

V·ivaldo - Américo dos Reis
Comunica a todas as senhoras e meninas

, que em 15 do corrente abre o seu salão de
,

cabeleireiro na Luz de Tavira - frente à es

trada da estação - onde ,executa todos� o� 5,';

trabalhos concernentes à sua arte, com uma

moderna aparelhagem. Emprega cremeS e'
o-

óleos dos mais especializados.
_ .,

Indústria Tavirense

FabricaçãD garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as eDres e modelos¡ Os mDsaicDs preferidos pe-

los CDnstrutDres pela sua qualidade e duraçãD.
Fabricação de m.o8aicos de marmorite, pedras plll'a balcAo. laTa·
-louça8. tub.o8 em ciment.o, etc. - PREÇOS SEM COMP1i:T�NCI�
Dirigir pedidDs directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone tIO - T�VI�]I

Preferir os MO�AI[O� LEIO é contribuir para o progresso de TAVIRA

•



POVO ALGARVIO

•

Ministério das Comunicações

Junta Autónoma dos Portos de Sotavento do Algarve
FAR�

Anúncio
;

Faz-se público: que, no dia
õ de Maio próximo, às 15

horas, na sede desta Junta, proceder-se-á à recepção e aber
tura de propostas para o f?rnecimento de 240. 000 paral�1i
pípedos, destinados à pavimentação dos terraplenos adja-
centes à doca de Olhão. .

Base de licitação
Depósito provisório.

.

(
96 . 000$00
2.400$00

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notfcias Pessoais "i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários
Fazem anos e

Hoje - D. Gertudes Laranjo Con

ceição, D; Maria Stuart de Jesu8
Conceição Pinto Salgado, D. Bea
triz Fernanda Padinha Contreiras
e ar. Joaquim do Nascimento En

vangelísta.
Em 15 - D. Baal'líaia das Dores

Brito e D. Maria dos Màrtire8 Cor
reia Matos.
Em 16 - D. Maria Engrácia Men

donça do Carmo, menina Adelina
Bernardete Gonçalves Trindade e

sra. Manuel Florival Arrai8 Gas
par e Alfredo Palma Vaz.
Em 17":'" D. Maria Luisa Falcão

de Berredo Carvalho Sfmões, D.
Maria de Mendonça Campos, MIe.
Maria Cecília Aniceto Ramos, me
nina Maria J08é de. Je8US Brito e

sr. José Aniceto Gago.
Em 18 - MIe. Maria José d08

Santos Eeteves e ars .. Dr. Garlos
Leandro Mad.eira Gomes, Zacarias
da Fonseca Guerreiro, JGsé Rodri
gue. Faleiro e Custódio Sebastião

. Rodríguee Rosa.
.

Em 19 - D. Maria Dionisia Ribei
ro de Jesus e ers. Joaquim Lúcio
da Silva Pires Faleíro e Herma

génio Pedro Silvestre.
Em 20 - Sr8. Luis Sodriguea Cor

vo, Marcelino Angusto Gago e Jo
sé Vicente Bomba.

Partidas e Chegadas

Regressou da índia, onde eeteve
a prestar serviço militar durante
três anos. o sr. Aldomiro Jeróni
mo dos Santos Ventura, residente
nesta cidade. I

- A fim de passar as férias da
Pascoa com seus pais, seguiu de
avião para Marrocos, MIe. JuHeta
Horta da Neves, aluna do colégio
de Santo António, e filha do nosso

prezado conterrâneo 'e assinante
ar, Francíaco Semião das Neves,
propriétàrio, residente em Maza-

gano _

- Com sua espoea e filhos foi
à capital o n08SO prezado amigo
S1'. Dr. Jorge Correia, distinto mé
dico nesta cidade e presídente da
Comissão Concelhia da União Na
cional.
- Foi a Lisboa o sr. Júlio César

Galhardo, índustrtal neata cidade.
- Esteve nesta cidade o nosso

prezado amigo er, -Padre Car-los
do Nascímeiito Patrício, ilustre
director do nOS80 prezado cama

rada «Folha do Domingo», de Faro.
- A fim de assistir· à inaugura

ção do novo celeiro da F. N. P. T.,
esteve neata cidade o nosso preza
do amigo e aesínante er, ;Eng:>
João Maria Cabral, dírectoi- do
Posto Agrário do Sotavento do

Algarve, actualmente-ern comíasão
de serviço do Míníatét-io da Eco
nomía,
·

� Partiu para Parts, em repre-

Publicações recebidas
Para Ti - Recebemos o suple

mento n.o 4, «Ponto de Cruz», ín
tereseante publicação de lavores,
distribuída pela Agência Inter-na
cional.

Grémio dos exportadores de
Frutos e Produtos Hortícolas do
Algarve� Recebemoa o relatório
e contas do exercício de 1956 e or

çamento para 1957 deste organis
mo, pelo qual se nota o movimen

to de exportação d08 produtos al
garvios e a sua excelente orienta
ção sob a doutrina corporativa.
Dele tranecrevemos a nota refe

rente a algumas espêcies de frutos
saídos do Algarve no ano de 1956.

(Quantidades expreesas em qui-
108) :

Miolo de amêndoa-Extra, 76.821;
Seleccionado, 8.582; Corrente,
739.130; Partido, 19.626; Amargo, 196.
Amêndoa em casca - Côco,

145.274; Molar, 25.595; Dura, 19.465.
Figos secos - Flor, 339.671; Meia

-Flor, 2.985.382; Mercador, 2.106.656;
Indústria, 1. 951. 722.
Alfarroba -Inteira, 36.735; Tri

turada, 21;589.803; Farinada, 53.0'25.

p Ri D I O
Vende-se, em Tavira, .n a

Rua das Freiras, n." 22,
Informa-se na Travessa das

Cunhas, n." 22.'

Salinas
Arrendam-se, com armazém,

em bom local.
.
Nesta Redacção se informa.

sentação d08 graduados da Moci
dade Por-tuguesa que se reunem

em Melun, em conferência inter
nacional de Estàgio dos Chefes de

Campo de Trabalho, o Comandan
te de Falange Jorge de Jesus Ca
Taco Encarnação, nOS80 assinante
e aluno da Faculdade de Direito
de Lísboa,

Necrologia

No dia '2 do coerente faleceu nes

ta cidade o sr. Manuel José da Ri
ta, de 75 anos empregado da firma
J. Celorico da Palma.
O falecido deixa viúva a sr.a D.

Urbana R08a da Rita e era pai d08
era, Sebastião José da Rita Pinhei
ro, cabo rádio telegrafista na esta

ção Rádio Naval, em Faro, e Ma
nuel José da Rita Junior, emprega
do da Companhia Facho Ld.s, em
Lisboa, 80g-rO da 8r,· D. Honorina
da Conceição Rita Pinheiro e da
sr.a D. Maria Jose Pereira.
O funeral, que se reallzou n�

tarde de 8 do corrente, foi bastan-
te concorrido.

.

Á familia enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

Mocidade Portuguesa
Nos arredores de Vila R�al

de Santo António encontra-se

instalado, desde ontem, o

Àcampamento da Páscoa, que
já há muito não se efectuaya
no Sotavento do Algartre. e

em que tomam parte filiados
da Mocidade Portuguesa du
Alas daquela Vila e de Tavira.
O Acampamento, que .érá

levantado na tarde de terça
-Ieira próxima, tem por fina
lidade a realização das Provas
de Promoção a Chefes deQui
na e a preparação e selecção
.dos filiados que constituirão
a quina que representará cada
Ala' na Prova de Aptidão do
Vanguardista, anunciada para
os dias 27 e 28 do corrente,

Foi superiormente determí
nado que neste Acampamento
tomassem parte o maior nlÍ
mero de. filiados, alunos dos
Cursos de Chefes de Quina e

filiau9s em condições de .a-
.

tisfazer o programa das Provas,
devendo cada Centro fazer-.e
representar, pelo menes, por
uma quina.
Desta Ala, seguiram para o

Acampamento os seguinte. fi
liados; todos do Centro E.co
lar n." 1 (Externato de No....
Senhora das Mercês.):
C o ro a. n d ant e de Cutelo

Eduardo Alberto do. Anjos
Andrade; Chefes de Quina
Vitor Manuel Martins :Baioa
e Manuel José Lopesj yan
guardistas João Marcelo Vie
gas e Sebastião Manuel Mar
tins Fernandes; alunos do Cur
so de Chefes de Quina, Joio
dos Santos Cavaco Gonçalyu,
José Miguel Felicia Nunes,

Jorge Manuel Dias, Manuel
Damasceno da Conceição Bel
dade, José Custódio Estêvio,
Renato Vivaldo Martins Cos
ta e Abílio Jorge.Minh'Alma.

O programa de concurso e o caderno de. encargos res

pectivos encontram-se patentes na Secretana desta Junta
em todos os dias úteis, durante as horas de expediente.

. Faro, -8 de Abril de 1957.

o Presidente da �omissão Admini.trativa,

(a) António Reis Almodovar

I

H.

NOMEAÇAo
........................ .........." ........................"

Foi colocado na Junta·Na
cional das Frutas, em Lisboa,
o

.
nosso conterrâneo ar. Enáe

n h e
í

r o - Agrónomo Ant6nio
José Costa Pires.
Fazemos pelas suas prospe

ridades no desempenho das
novas funções.

NUfflfLV

MOTOR «BMC, DIESEL TIPO COEA/2», de 45 HP,
.

4 cilindros¡-desenvolvendo i3 HP no tambor
de acionamento e 41 HP na barra de tracção.

CAIXA DE 6 VELOCIDADES: 5 para a frente e 1
para a rectaguarda,

TRAVÃO DE MÃO para eetaclonamento.

TRAVÕES DE PÉ Independentea,
.

ARRANQUE E INSTALAÇÃO ELECTRICA (mâxí-
m08, màdíos e mínímosj Incluíndo farol de
lavoura e buzina.

.

PNEUS: 7.50x18 com 6 telas à freate e Ux30 com
com 6 telas á rectaguarda.

EIXO dali rodas da frente ajustlTei.
RODAS DE TRÁS ajustáveíe.
TAMBOR DE ACIONAMENTO montado á esquer

da, com embraiagem e conversão para a cor
reia trabalhar para a rectaguarda,

SISTEMA HIDRAULICO de 3 pontos de apoio para
alfaias e bâsculas montadas.

CORTINA DE RADIADOR e termómetre.

BARRA DE TRACÇÃO ajustável.
CONTA HORAS.

TOMADA DE FORÇA.
FERRAMENTAS e caixa pua as mesmae.

ALMOFADA.

PESO EXTERIOR montado à frente.

MANIVELA.

ESPELHO RETROVISOR E REFLECTORE& .

PESO DO TRACTOR a.080 quilos.
PESO BRUTO REBOCÁVEL autorizado i.82iquilos

,

O MitiS MODE�NO

E COMPLETO

TRl\CTOR DE ROD�S

Ce r a c t e r
í

s t f c a s principais
r I

Tractor' «NUFFIELD-UNIVERSAL» modelo «DM-4�

9, Rua Conselheiro Bivar, 9-A - f A � () - Telefone 239

Distribuidores Exclusivos:

VAULTIER

Já chegaram a Portugal as prImei
ras máqulnas de barbear alemãs

, ,ACCU RA"
Pelas múltiplas vantagens que oferece,
«ACCURA» revolucionou o mundo inteiro!

Pois «ÁCCU�"'» é uma máquina de barbear aufvmáflcA
que, dispensa a electricidade e todos os outros inconve-

.

níentes já verificados em outras máquinas

Preço de vendá ao público: 455$00.
Em 12 prestações mensais: Esc. 500$00 ,

IMPORTADORES: .

Centro Comercial 8 Importador Luso· Alemão, Lda.
Apartado 70 - Telefone 739 - fARO

.;;RELÓGIOS
,�.:.; ,

É prejuízo total a aquisição de relógio
. que não seja, de marca garantida!

··:'·AS m a r c' as Ome�a, Zenith, 'onglnes, Breitling,
.

.' Iisssol, CopleBerl,' Rureus, �ePDIDes,
'Amarla, Argus,' 6sha, Ulepglnes, Camu, Zinal, He[op�, ·DoHa,
LUkel, Zolu, Herltg, Sulu wateu, White stap, WateH, �opel, Momio,
Amll, Caunu, LareH, Mila, Ie[binos, LanUl, lagus' ,8 . Heioisl
Encontram-se à venda na

O'urivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.
. .

".J. A. PACHI:Cb
Tt\VIRJ\/ :�;

.

Fábricas de moagem de
farinha 'espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

.

\

Uma maquinaria completa aliada,
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

,

J. A•. p A' C tf E C O
tenham a consagração do
público que os consome.

TELEFONE 13, APARTADO 13 I
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mitamo-nos a transcrever al
gumas passagens.
Eis algumas afirmações pro

feridas pelo sr, Cap. Jorge Ri
beiro, presiden te da Câmara e

do Grémio da Lavoura, e o

elemento mais activo para a .

realização desta obra.

"Não podendo deixar de ci
tar o Posto Agrário do Sota
vento do Algarve como exem

plo de organismo modelar e

orientador que trouxe ao Ia-.
vrador novas perspectivas pa
ra a sua lavoura difundindo
ensinamentos técnicos até en

tão desconhecidos e criando
possibilidades de ordem práti
ca, cujos resultados se acen

tuam de ano para ano, num
maior volume de, produção,
.no tratamenro racional do seu

arvoredo' e dos seus pomares e

no emprego do's mais moder
nos processos de trabalha r a

terra.

Verifica-se que a produção
de tzigo no concelho aumen

tou de 1.800. 000 Kgs em 1950
para 4. 000. 000 aproximada
mente em 1956; o milho rece

bido no Grémio da Lavoura
fo.i, em 1953. de 742.767 Kgs
passando para 1.624.246 Kgs
em 1955. Isto apenas quan to
ao milho recebido, visto não
poder' calcular.qual o montan
te da produção do concelho,
porqué não existe manifesto
deste cereal. Constata-se, por
último, que o Algarve, segun
do os elementos da F. N. P. T.
entregou 12.005.926 Kss.
Estes n ú m er o s mostram

exuberantemente a verdade das
minhas afirmações e quanto
se tem trabalhado no Algarve».
Noutra 'passagem: ,

«O cel-eiro, cuja inaugura
ção hoje se efectua, pode ser

consíderado como obra prima
da Federação, obedecendo a

caracterfstícas especiais da téc
nica moderna e sendo mesmo

o único no país, deste género.
.

Não 'pode, porém, esta cons ....

trução, deixar de calar pro
fundamente no ânimo de todos
quantos estão ligados à lavou
ra e podernos afirmar que es

ta unidade;' representa, sem

dúvida, um alto benefício pa
ra os lavradores, vem estimu
lar aínda mais a produção
pelas facilidades de capacida
de de armazenagem que até
aqui se fazia' em condições
dífícientes e vem suprir as de
moras nas entregas, que muito
prejudicavam os produtores
deste cereal».
Mais adiante:
«Neste dia radioso e prima

veril em que a minha cidáde
se encontra em festa, cheia de
um entusiasmo que não é
usual ver-se, ouso dizer, que
me faz lembrar tempos idos
em que Tavira gozava de uma

situação mais pzivi.legiada que
provinha em grande parte do

movimento do seu porto e

consequente desenvolvimento
do seu comércio e indústria,

, da sua unidade militar priva
tiva e de outros factores que
com a evolução dos tempos
têm desaparecido. Hoje nem

sequer disponhos de um porto
de pesca, o, que acarreta à clas
se marítima, muito prepon
derante no Iíroral deste con

celho, os mais graves prejuf
zos, Temos de reconhecer que
neste e em muitos sectores da
administração pública não te
mos' siao bafejados pela sorte

para a realização das nossas

mais justas aspfrações».
Para terminar pediu ao. sr,

Subsecretário' que fosse intér
prete junto do sr. Presidente
do Concelho que Tavira, neste
momento de alegria para o

seu povo, não esquece Salazar,
sob cuja orientação e mão fir
me têm sido possíveis levar
avante tão grandes real izaçôes
que se estendem pelo pais fora.
O lavrador sr. José Jo.aquim

de Mendoça Felício declarou
que a lavoura de Tavira não
ficou alheia ao melhoramento
que se acabava de inaugurar e,
por isso, ali estava para lhe
patentear o seu profundo re

conhecimento. Fez o elogio do
Posto Agrário do Sotavento do
Algarve. que tão benéficos en

sinamentos e conselhos tem,

dado aos lavradores 'e ao am

paro que a lavoura tem re-ce

bido da Junta de Colonização
Interna e doutras entidades,
terminando. por recordar unía
poesia do poeta António Cor
reia de Oliveira.·

,

Com muito brilho falou o

sr, Dr. Jorge Correia.

AlgUttlas passagens do seu dis
curso: Referiu-se à 'campanha
de trigo e aos seus' beneficios·
e afirmou o seguinte: «Cam
panha que trouxe ao pais duas
consequências imediatas, a pri.
meira a libertação das importa.
cões em massa que vínhamos fa-,
zendo do trIgo e que eram autên
ticas sangrias no tesouro nacíonal,
a segunda consequêncla.:o grande
encontro da agricultura com O'S'

seus técnicos - os engenheiros
agrónomos a quem neste momen

to eu presto as minhas homena
gens. Permito-me lembrar neste
momento urnas palavras de Sua
E:x;.a o sr. Presidente do Conselho,
que ouvi aluda em-moço quando
estudante em 'Évora, e, por i880,
não as eaquecí mais: Há momen

tos em que tudo. para nÓ8 é herói
co; dizia Sua Ex.s o er. Presidente
do Conselho, quando da entrada
no Tejo do primeiro' barco portu
guês que mareou o inicio do res

surgimento da nOS8a armada, para
que barcos portugueses pudesaem
sulcar as águas do mar foi preciso
que a charrua mais profundamen
te pudesse sulcar a ter-ra portu
guesa. Referiu-se ao sr. Eng=, Se
bastião Ramirez, de quem fez o

elogio como estadista e como fun
dador da F. N. P. T. Aproveitou o

ensejo para felicitar o sr. Gover
nador Civil que pela primeira vez

visitou Tavira para lhe manifestar
o apoio e lealdade dos nacionalis
tas tavirenses. Afirmou ainda:
«Não quero terminar sem uma

palavra aos lavradores da minha

(Continua na 2.a página)

CHUV1\ c�íDrl
no ano agrícola

D� 1956-57

Pla�as ajardinadas
Jã se encontr-am' concluidas 8S

placas ajardinadas que a Câmara
mandou colocar na Praça Zacarias
Guerreiro e na bifurcação da Rua

-

Miguel Bombarda com a Rua dos
Mouros.
Ambas têm no centro candeeiros

modernos de braços, o que' dio
àqueles recintos um aspecto iRte�
reesante, "

Registamos com prazer' estes
:

melhoramentos que modifican!' Q ,

aspecto da cidade, dando-lhe uma

expressão mais acolhedora.

Pela� Cidade� Nota fornecida: pelo Posto
Agrário. "de Sotavento dCi) Al
garv'e: '

Setembro .24,6 'm/m
Ourabro. . 64,0 71

Novembro. 17,6 »

Dezembro. 4.2,3 l)'

Janeiro. . 14,7 1>

Fevereiro • 31,4 »

Março. .
. • . • • . 63,9 »

Abr.il (até ao dia 10). 42,1 »

Toral .
.

. 300,6 m/JA
t de 'notar muito especial

mente a chuva caída nos me

ses de Março e Abril, num'

total de 106 ra/a, que muito tem

contribufdo para o aspecro
prometedor que o. campo.
actuàlmente ap.reserrtam,

.4l1nham�ntv da·artéria
qU42 separa o Jardlin do I<lv
- A fim de ser' alinhada a

artéria situada entré o jardim
e o rio Gilão estâ-ae proce
dendo à modificação e estreita-

, mento do cais al.í- existente.
•

Teatrv "ntúnlv Plnh�r.lo
- Espectáculos da Seniana:
Hoje aprese¡nta e-m êspectá

culo para maiores de 12 anos,
Cantiflas porteiro, um.: cicl-o
ne de gargalhada. Sofre do,fi
gado: vda. este filme e, sen ti
rá alívio. imediato; as mais de
sopíjantes situações, criadas
por 'um porteiro que sabe tudo,
vê tudo e mete-se na vida de
toda a gente. A vida de um

faz-tudo que encara a vida' a
i Sorrir é a adversidade com fi-
losofia.
Quarta.feira, em espectácœ

lo. para maíores- de' 17 anos;
corn .Rosita Quintana, Fran
cisco Petrone e VÍ<::tor Parra
em Ac dúvida. Rosita Quinta
na a melhor actriz do M'éxico
e Francisco Petrone o melhor
actor da Argentina. Juntos-pe
la ptimeira _ vez na surpresa
cínematogréfíca de'1955. A dú
vide, o drama intenso do ciú
me magistre.lmente cinemati
zado por Alejandro Galindo.
Em complemento: Cálypso, a

Eeiticeire: Ela voltou com' to
da aquela beleza e magia. que
sempre vos encantou. nos seus

grandes filmes, com Rita Hay�
worth, Glenn Ford. Um ama

ranhado de menriras, onde as

surpresas surgem a cada mo.

mento.
•

fillrmád.a de serviçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente'semana, li Fa-rmácia
Montepio.

'

Bom Prédio'
no centro da Cidade ;

Vende-lle,em Tavira,na Rua
Borda d'Àgua da Asseca. n." 14,
com saída para a antiga Rua
Francisco' Ferrer. l." Andar
com, 10 divisões, bons baixos,
'quântal, varanda e garagem.
Tratar com Evaristo VascG-n-"

celos, Rua Passos Manuel. 17
.2." Esq." em Lisboa. -

Iluminação da Avenida

Dr. Matens Teixeira fAzendo Júlio Sancho
Já Be inaugurou a nova ilu

minação da' Avenida Dr. Ma-'
teus Teixeira d'Azevedo. Con
forme já: notieiâmos a coloca
ção dos novos postes naquela.
artéria dá-lhe um aspecto de
modernfsmo e pena. é que as

construções existentes na refe
rida artéria não. acompanhem
a vida progresáiva que hoje se

impõe a. uma cidade.

Médico-Radi,ologista
RADIODIAGN0STJCO-fO
MOGkaFIA-TRATAMENTOS
EL. f: CTRI C O S - OND,AS'
CURTAS - ULTRA-SONS

'Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgtas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368-

: : Penteado modernoPermanente TRAITANT

Última novidade francesa em permanen
tell a frio, que. com o meamo óleo, faz

tratamento ao cabelo, apresenta
-

ASSUNÇAo .(CABELEiREIRA)
Novos cor-tea.PermanentesTêptda e aFrio,
modernos penteados e pinturas nas cores

da moda por bisnagas. Desfriza cabelos.

Instituto de Beleza Assunção
Talf. B6·R. José P. Padinha, 118·1."-TAVIRA PERMANENTE A FRIO.)

., .
Assinai O «POUO Allarulo»
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,

ASSISTÊ�N"CLAi
/

T;ÉCNICA
- N A M O·N TAG" E,M�-D O S TUB O S t�f'�l

Fotografar não sai caro n!
É GRÁTIS!

É ooncedida gratuitamente pelas Brigadas Técnicas da Unisotra e através do seu revendedor

f t R M I 1'-1 O Fl N T6 N lOP r !� [-S
Exijam sempre a Assistência Técnica nas vossas instalações

para maior economia e perfeito rendimento.
.

Os Serviços Técnicos da Unisotra estão à VORsa disposição em toda a parte.
i>

A revelação dos rolos fotográficos nv� btúdlvs Alve5,Jllnt8

As cópias são também muito mais baratas, como pode verificar; \

4x6 - Nas outras casas 'custam $70 Na minha casa $5{)
6x6'- Nas outras casas custam $90 Na minha casa S7()
6x9 - Nas outras casas custam 1$00 Na minha casa SS()
6xll - Nas outras caf'a<; custam 1$80 Na minha casa 1$'()()
Postáis - Nas outras casas,custam 4$00 Na minha casa 3$()()

Por cada rolo comprado na minha casa, ofl"reço-Ihe 1 POSTAL
e ao fim de 6 ro1os, 3 p()stais e 1 ampnâ�ãv lSx24

Os rolos enviam-se no mesmo dia

SOCIEDADE FABRil DE MATÉRIAS PLÁSTICAS
s. A. II. L.

Ixpe,rimente envia." hv'e mesmv um rvlv pc.1lf>
Œrrelv, e lerá a Œnfirmação dv que ilfirme

PORTO

Rua do Heroismo, 201

Tele { gramas UNISOTRA
fone 52621

USBOA

Rua da Emenda, 19

Tele { f:�:��4������J:'�1489
Estúdios AlvES PINliO

Rua Pascoal de Melo, I-ric lI/E()A
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